
Diretor: Nuno Oliveira | Ano 42 N.º 2098	  EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 15/01/2020

Maré
V iva

Pág. 02

Pub.

Rui Rio conseguiu 
49,44% dos votos. 

O espinhense 
chegou aos 41,26%.

Maré Desportiva                           Pág. 13
Futebol

Tigres mostraram 
as garras
Maré Desportiva                           Pág. 12
Voleibol

AAE segue de 
vento em popa
Maré de Notícias                          Pág. 04
Em Silvalde e Paramos

USF Mar à Vista 
já apresenta bons 
resultados
Maré de Notícias                          Pág. 06
Eleições serão a 31 de janeiro 

Miguel Venâncio 
é candidato à 
concelhia do PS

luís montenegro 
vai (novamente) 

a votos

preço das casas subiu no 
segundo semestre de 2019

Pág. 05

vicente pinto (lista A) venceu 
a concelhia do psd de 
espinho com 216 votos

Pág. 03



  Maré de notícias  15 Janeiro, 20202   15 Janeiro, 2020     Maré de notícias 3

Fo
to

: D
R

“O PSD Espinho, 
mostrou que 
continua vivo e de 
muito boa saúde 
com a maior 
participação de 
sempre num 
momento eleitoral 
interno” 
Vicente Pinto

rui rio venceu com 49,44%

luís montenegro esteve quase de fora mas conseguiu 
votos suficientes para ir à segunda volta 

As eleições diretas para 
o PSD ditaram que Luís 

Montenegro e Rui Rio vão à 
segunda volta. O atual lider 
conseguiu 49,44% enquanto o 
espinhense chegou aos 41,26%. 
Pinto Luz ficou-se pelos 9,3%. 
O duelo está marcado para o 
próximo sábado. 

Quando começaram a sair os 
primeiros resultados das eleições 
diretas do PSD o cenário f icou 
escuro para Luís Montenegro. A 
vitória de Rui Rio foi logo dada 
como certa e, ao que tudo indi-
cava, nem sequer haveria necessi-
dade de uma segunda volta. Con-
tudo, com o avançar da noite e 
com a publicações dos resultados 
na página oficial do partido (que 
não aguentava com tantas visuali-
zações e estava sistematicamente 
em baixo), houve um ligeiro fumo 
branco para o espinhense. Rio 
não conseguiu votos suficientes 
para vencer e vai mesmo haver 
uma segunda volta.  

montenegro venceu em 
espinho mas perdeu em 

aveiro

Vamos então a números. Na sua 
terra natal, em Espinho, a vitória 
foi categórica e considerada nor-
mal. Luís Montenegro conseguiu 
232 votos enquanto Rio f icou-se 
pelos 103. O terceiro candidato 
teve direito a quatro votos. Po-
rém, se olharmos para o distri-
to de Aveiro, onde certamente 
contava ganhar, os números fo-
ram logo negativos: perdeu por 
mais de 600 votos (2116 para Rio 
e 1523 para Montenegro).

Em Braga, distrital que também 
contava como uma grande ala-
vanca, a vitória não foi contun-
dente. O Espinhense conseguiu 
52,94% contra 45,42 de Rio. No 

lista a venceu com 216 votos

vicente pinto (re)conquista concelhia do psd

No sábado passado, a conce-
lhia do PSD de Espinho foi 

a votos. Numas eleições bastan-
te concorridas, a lista A liderada 
por Vicente Pinto venceu com 216 
votos. A lista B, encabeçada por 
Ricardo Sousa ficou-se pelos 141 
votos.

363 militantes do PSD de Espinho 
exerceram o seu direito e foram vo-
tar no sábado passado. Para esta 
eleição, que teve lugar na Junta de 
Freguesia de Espinho, concorreram 
duas listas. A lista A, encabeçada 
por Vicente Pinto acabou por ser a 
mais votada com 216 votos. Ricardo 
Sousa liderou a lista B mas quedou-
se pelos 141 votos. Quatro militan-
tes optaram por votar em branco 
e foram ainda registados 2 votos 
nulos. 

A Lista A venceu também a As-
sembleia da Secção de Espinho com 
217 votos e Alexandra Flor Bastos 
assume agora a função de presi-
dente.

Quanto aos Delegados ao 38.º 
congresso, a lista A, encabeçada por 
Luís Montenegro e Pinto Moreira 
também venceu a lista B com 212 
votos face a 123.

Contados os votos, a lista vence-
dora emitiu um comunicado dando 
conta que “o PSD Espinho, mostrou 
que continua vivo e de muito boa 
saúde com a maior participação de 
sempre num momento eleitoral in-
terno”.

Assinada por Vicente Pinto, a nota 
registava um agradecimento “em 
especial a todos os que depositaram 
confiança em mim, na minha equipa 
e no projeto que queremos continu-
ar a defender para o PSD Espinho. 
Espinho é a minha cidade, o PSD o 
meu partido. Quero o melhor para 
este concelho tão à beira mar plan-
tado e, tudo farei, para que todos os 
nossos desejos se transformem em 
objetivos e, estes, em metas alcan-
çadas! Esta vitória tão expressiva, 
não é só minha, é de todos os que 

contribuíram para o sucesso desta 
candidatura. E hoje, é tempo de co-
memorar”. A terminar, Vicente Pinto 
recordou que “conto com todos os 
que querem continuar a ver o PSD 
como o maior partido do concelho. 
É tempo de união rumo a 2021!”. 

“A candidatura que 
assumi não atingiu o 

principal objetivo”

A lista derrotada também emitiu 
uma nota na sua página oficial do 
Facebook saudando desde logo os 
95% dos militantes que foram vo-
tar. Rciardo Sousa afirmou que “A 
candidatura que assumi não atingiu 
o principal objetivo. Concorremos 
para ganhar, protagonizando um 
projeto com novos protagonistas 
e uma nova abordagem. Ainda as-
sim o resultado que obtivemos en-
che-nos de orgulho. 151 militantes 
confiaram no nosso projeto, o que 
representa 40,5% dos votos”. 

O cabeça de lista afirmou ainda 
que “embora não tenhamos conse-
guido vencer, não iremos defraudar 
quem em nós confiou. Tínhamos 
um projeto para o partido e para o 
concelho, com quadros de inques-
tionável valor. Queremos um PSD 
forte e vencedor, que se apresente 

ao eleitorado com mais que uma 
continuidade sem o principal pro-
tagonista.

Estaremos sempre ao lado do 
Partido e dispostos a contribuir de 
forma construtiva. Este é o tempo 
dos novos eleitos desenvolveram 
o seu trabalho com tranquilidade”.  
NO

Comissão política

Lista A
Presidente
Vicente Pinto
Vice-presidentes
Paulo Leite
João Passos
Secretário
Hermínio Cunha
Tesoureiro
Susana Valente
Vogais
Quirino Jesus
António Oliveira
Sandra Prata
Filipe Pinto
Nuno Almendra
Carlos Loureiro
José Carvalho
Mário Domingues

Assembleia

Lista A
Presidente
Alexandra Flor Bastos
Vice-presidente
António Costa
Secretário
Mariana Gonçalves
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RESULTADOS

Nacional
Rui Rio 49,44%

Luís Montenegro 41,26%
Pinto Luz 9,3%

Espinho
Luís Montenegro 68,44%
Rui Rio 30,38%
Pinto Luz 1,18%

Aveiro
Rui Rio 57,55%
Luís Montenegro 41,42%
Pinto Luz 1,03%

Braga
Luís Montenegro 52,94%
Rui Rio 45,42%
Pinto Luz 1,64%

Castelo Branco
Luís Montenegro 57,21%
Rui Rio 37,98%
Pinto Luz 4,81%

Porto
Rui Rio 56,68%
Luís Montenegro 35,49%
Pinto Luz 4,83%

Lisboa
Pinto Luz 37,75%
Luís Montenegro 33,05%
Rui Rio 29,20%

resto do país, a tendência não foi 
muito diferente: onde ganhou, 
ganhou quase sempre por pou-
co; e onde perdeu, perdeu quase 
sempre por muito. Veja-se o caso 
do Porto onde o atual líder f icou 
com 56,68% enquanto o antigo 
líder da bancada não foi além dos 
35,49%.

O PSD tinha 40500 militantes 
inscritos mas poucos mais de 31 
mil foram votar. Desses, 15460 
votaram em Rio, 13039 votaram 
em Montenegro, 2887 votaram 
em Pinto Luz, 221 votaram em 
branco e 142 votos foram nulos.

espinhense pretende um 
debate na televisão

Luís  Montenegro discursou 
já perto da meia noite num ho-
tel em Lisboa. Usou da palavra 
durante sete minutos para os 
cerca de 50 militantes que o 
acompanharam. O seu discurso 

foi centrado na estratégia que 
terá de adotar para a segunda 
volta. “Foram mais os militantes 
que votaram na mudança do que 
na continuidade”, atirou o espi-
nhense pois somados os votos, 
foram mais o que votaram em 
Montenegro e Pinto Luz do que 
aqueles em que votaram em Rui 
Rio. “Miguel Pinto Luz deu um 
contributo muito positivo, pela 
sua qualidade política, ideias e 
participação. Se for eleito, conta-
rei com ele para os desaf ios que 
temos de enfrentar”, fez questão 
de sublinhar Montenegro, para a 
primeira grande salva de palmas 
da noite. “Escolham entre a es-
tratégia de oposição f irme que 
defendo ou o prosseguimento da 
estratégia de subalternidade que 
tivemos até agora” disse ainda 
antes de deixar um desaf io: ter 
oportunidade de fazer um último 
e derradeiro debate com Rui Rio 
para clarif icar tudo.

O PSD Nacional só saberá se vai 
mesmo mudar de presidente no 
dia 18 de Janeiro, após a ronda 
que oporá o actual líder ao ex-
presidente da bancada parlamen-
tar. É a primeira vez que há uma 
segunda volta em eleições direc-
tas no PSD. De qualquer forma, 
a nova direcção só será empos-
sada no congresso de 7, 8 e 9 de 
fevereiro de 2020, em Viana do 
Castelo. NO

Pub.

Eleições de sábado passado foram as mais participadas de sempre.
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em dezembro de 2019 o metro quadrado em espinho custava 1754€

preço das casas aumentou em portugal e 
espinho segue a tendência

Balanço da nova Unidade de Saúde Familiar de silvalde e paramos

usf mar à vista está a trabalhar para chegar a bom porto

O preço das casas em Por-
tugal registou uma subi-

da de 2,5% durante o terceiro 
trimestre de 2019, situando-se 
em 1.981 euros/m2. Em Espi-
nho, o preço em média do me-
tro quadrado em dezembro era 
de 1.754 €, um valor acima do 
registado em agosto (1.558 €).

Segundo o índice de preços do 
idealista todas as regiões assisti-
ram a um aumento de preços em 
termos trimestrais com exceção 
do Alentejo que apresenta uma 
descida de 1%.

O ranking dos distritos mais ca-
ros continua a ser liderado por 
Lisboa (3.223 euros/m2), seguido 
por Faro (2.183 euros/m2) e Porto 
(1.869 euros/m2). Os preços mais 
económicos encontram-se na 
Guarda (645 euros/m2), Castelo 
Branco (689 euros/m2), Bragança 
(729 euros/m2) e Faial (Ilha) onde 
custa 743 euros/m2.

A cidade do Porto foi das que 
registou a maior subida dos pre-
ços no segundo trimestre (4,7%), 
f icando apenas atrás da Trofa 
(5,1%,) Oliveira de Azeméis (5%) 
e Espinho (4,9%). Já a cidade de 
Vila Nova de Gaia verif icou um 
crescimento de 4,6%, o que re-
presenta um valor de 1.060 eu-
ros/m2, superando o valor da 
média nacional (1.034 euros/m2), 
algo que já não acontecia desde 
o primeiro trimestre de 2016.

valores superiores em 
relação a 2018

Em fevereiro de 2019 o preço 
das casas em Espinho, por metro 
quadrado, custava 1512 euros. 
Março e abril trouxeram quebras 
ligeiras nesses valores (1473 e 

1480) mas até ao f inal do ano foi 
sempre a subir. O preço do m2 em 
Espinho em dezembro de 2019 
era de 1754€, um valor 22,4% 
superior ao registado em igual 
período mas no ano de 2018.

há apartamentos a 
custar mais de meio 

milhão de euros

Uma rápida pesquisa num qual-
quer motor de busca online apre-
senta valores que surpreendem 
a maioria dos espinhenses. Por 
exemplo, nessa pesquisa online, 
apuramos mais de 10 aparta-
mentos a custarem mais de meio 
milhão de euros sendo que há 

um deles que custa mais de um 
milhão e 200 mil euros. Como em 
quase tudo, a lei da oferta e da 
procura é que acaba por “tabe-
lar” estes valores.

Em conversa com alguns vende-
dores de imobilárias em Espinho, 

Investimento de 90 mil euros

Passadiços requalificados
A Câmara Municipal de Espinho está a proceder à requalif icação 

dos passadiços do concelho, com um investimento de cerca de 90 
mil euros. 

“Esta intervenção, iniciada em 2019, contempla a substituição 
de cerca de 700 metros lineares e a colocação de regeneradores 
dunares que irão servir de obstáculo ao deslocamento pontual das 
partículas de areia para o passadiço”, destaca a autarquia.

O projeto encontra-se atualmente em fase de conclusão, sendo 
que a intervenção decorrerá a norte do concelho. NO

Fo
to

:D
R

“Muitos 
compradores 
encaram essas 
compras como um 
investimento 
enquanto outros 
veem isso como 
um pequeno luxo”

rapidamente se chega a uma con-
clusão: quantas mais casas houver 
para venda mais são vendidas. 

Uma das vendedoras com quem 
o Maré Viva falou explicou que 
“há um crescimento de vendas 
imobiliárias a nível nacional e Es-
pinho não f ica atrás”. E porque? 
questionamos nós. “Espinho é 
uma excelente cidade para se vi-
ver. Tem praia, é relativamente 
pequena e apresenta um grande 
leque de serviços. Além do mais 
está situada perto do Porto e 
também de Aveiro”.

Outra vendedora revelou que 
atualmente não conseguem se-
quer dar resposta aos pedidos de 
imóveis para arrendar. “Mesmo 
com preços elevados, a procura 
é muito grande. Os arrendatários 
sabem disso e podem aumentar 
os valores pois há sempre quem 
precisse”.

Quanto a vendas, questiona-
mos alguns vendedores sobre os 
preços que, aparentemente, são 
elevados para a maioria dos espi-

nhenses (e portugueses também). 
“Há apartamentos a custarem 
mais de meio milhão de euros e 
muitos deles são vendidos para 
segunda habitação a estrangei-
ros. Muitos compradores encaram 
essas compras como um investi-
mento enquanto outros veem 
isso como um pequeno luxo ou 
prazer”, contou-nos um comercial 
da área acrescentando ainda que 
esses compradores “geralmente 
pagam logo a pronto sem recurso 
a empréstimos bancários”.

Noutro campeonato, há tam-
bém muitos espinhenses que 
aproveitam para remodelar/re-
contruir habitações. “A Câma-
ra Municipal oferece condições 
vantajosas para quem constroi 
ou faz renovações nas suas ha-
bitações. Uma casa ou mesmo 
um apartamento, ao contrário 
de um automóvel, não perde o 
seu valor, bem pelo contrário. É 
um excelente investimento para 
quem pode”, destacou uma ven-
dedora.   NO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas
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no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Desde 20 de dezembro de 
2019 que as Unidades 

de Cuidados de Saúde Perso-
nalizados (UCSP) de Silvalde e 
Paramos se uniram  para dar 
origem à nova Unidade de Saú-
de Familiar “Mar à Vista” que 
contempla as duas freguesias. 
Segundo os dados do coorde-
nador principal, Rogério Ra-
mos, o balanço até agora é po-
sitivo, embora denote algumas 
falhas.

Antes, eram duas Unidades de 
Cuidados de Saúde Personaliza-
dos, de Silvalde e Paramos que, 
no dia 20 de dezembro do último 
ano, se juntaram e formaram a 
Unidade de Saúde Familiar “Mar 
à Vista”. O principal coordena-
dor desta unidade, Rogério Ra-
mos afirma que “foi um processo 
muito simples. Apenas a parte 
mais complicada foi a constitui-
ção da equipa médica, que já es-
tava constituída, mas foi atrasa-
da devido à demora do concurso 
público”, explicou o responsável.

A equipa médica desta unidade 
de saúde é formada por seis mé-
dicos, seis enfermeiros e quatro 

administrativos. Em relação a es-
tes dados, Rogério Ramos afirma 
que o número de administrati-
vas é insuf iciente: “Precisamos 
de pelo menos cinco administra-
tivas. As atuais estão exaustas, 
visto que cobrimos um terço da 
população do concelho. O úni-
co objetivo é servir as pessoas. 
A equipa médica está a fazer um 
esforço, a trabalhar mais 30% em 
termos de atendimento.  

Este acréscimo de 30%, relativo 
ao último meio ano, é caracteri-
zado por Rogério Ramos como 
“um estranho aumento brutal”. 
Segundo o coordenador “Este 
acréscimo signif ica que existe 
uma pressão externa: Por um 
lado, julgo que terá sido pela 
novidade, as pessoas ‘quiseram 
provar’.  Por outro lado, existe 
sempre alguém que quer pôr à 
prova as nossas capacidades e 
destruir o trabalho de quem está 
a trabalhar para o bem da socie-
dade”, informou. 

Por fim, o responsável lamenta 
ainda as questões políticas que 
“baralham” os utentes. “Não per-
cebo porque razão as pessoas 
com obrigações políticas, que têm 

a função de zelar pelas melhores 
condições da população, tentam 
“baralhar” os utentes e esforçar-se 
para que a unidade não avanças-
se”, terminou Rogério Ramos. 

ainda há falhas

Apesar de tudo, existem ain-
da falhas que, segundo o coor-
denador da Unidade de Saúde 
Familiar, estão a ser resolvidas. 
Um desses problemas deve-se à 
falta de transportes públicos que 
liguem a população da Marinha 
até Silvalde. “Foram prometidos 
transportes públicos que ainda 
não estão em funcionamento, 
mas este é um assunto que está 
em negociação e vai avançar”, 
prometeu Rogério Ramos.

Para além disso, vive-se ainda 
um outro problema relativo às 
instalações, que ainda não avan-
çaram e estão sob promessa e 
necessidade de obras. “Houve 
um partido que propôs grandes 
instalações, mas se não tivermos 
equipa não vale de nada. A falta 
das novas instalações é o que nos 
está a atrasar”.

Face às necessidades, a equi-
pa médica criou um consultório 
e espaço para atender melhor 

as pessoas. “Não nos compete a 
nós esse trabalho, mas foi o que 
nós f izemos. Podíamos estar de 
braços cruzados à espera que 
nos tratassem das instalações, 
porque uma equipa médica, não 
é uma equipa de empreiteiros. 
Estamos à espera que os outros 
agentes intervenham”, informou 
o responsável.

 “A Marinha já não é 
assunto”

A conversão da Unidade de Cui-
dados de Saúde Personalizados 
(UCSP) de Silvalde numa Unidade 
de Saúde Familiar (USF), implicou 
o encerramento da extensão do 
bairro piscatório da Marinha, na 
mesma freguesia. Deste modo, há 
cerca de oito meses que a exten-
são de saúde do Bairro da Mari-
nha está fechada, o que tem sido 
motivo de protesto por parte dos 
moradores dessa localidade.

Rogério Ramos acrescenta que 
esta situação se trata de uma 
“guerra política”. “As pessoas da 
Marinha sempre foram coloca-
das à margem e o que nós lhes 
demos, foi dignidade e um tra-
tamento igual a todos os outros 
cidadãos”, terminou. CM

Em Silvalde a USF funciona às segundas, quartas e sextas-feiras das 8h00 às 
20h00. Terças e quintas-feiras das 8h00 às 18h00.

Em Paramos a USF funciona às segundas e quartas-feiras das 8h00 às 18h00. 
Terças e quintas-feiras das 8h00 às 20h00 e às sextas-feiras abre até às 16h00.
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eleições terão lugar dia 31 de janeiro

Miguel Venâncio é candidato à 
Comissão Política do PS de Espinho

O último dia do mês de 
janeiro marca o futuro 

do PS em Espinho. Miguel Ve-
nâncio surge como candidato 
às eleições para a concelhia do 
partido.

Miguel Venâncio é militante 
do Partido Socialista à 20 anos 
e integrou mesmo a lista da atu-
al comissão política concelhia 
de Espinho do PS. Com eleições 
marcadas para dia 31 de janeiro, 
o espinhense apresenta-se ago-
ra como candidato a presidente 
da Comissão Política Concelhia 
de Espinho do PS no próximo 
ato eleitoral para “dar um novo 
rumo ao PS” e explica as suas ra-
zões: “O que se passa no PS em 
Espinho deixa qualquer socialista 
incrédulo e apreensivo. A ima-
gem do PS em Espinho é deca-
dente. A permanente opacidade 
perante os militantes e a falta de 
argumentação política perante 
os nossos adversários tem-me, 
também, deixado inquieto e mui-
to preocupado”.

O candidato af irma sentir que 
“devo fazer o meu dever de mili-
tante e avançar para a liderança 
do PS em Espinho com o intuito 
de ter os militantes devidamen-
te informados, criar uma nova 
dinâmica na nossa liderança da 
Assembleia Municipal de Espi-
nho, que se encontra moribunda 
e sem qualquer tipo de iniciativa, 
entrando em quezílias que deni-
grem a imagem da competência 
do PS e por último, voltarmos a 
ter o hábito de termos um par-

tido com cultura de poder, que 
faça iniciativas responsáveis com 
os militantes e que faça aproxi-
mar os verdadeiros simpatizantes 
do Partido Socialistas de Espinho, 
principalmente, na área da eco-
nomia social, onde os atuais res-
ponsáveis do PS tanto têm des-
prezado e que deve ser um pilar 
da nossa ação política”.

“Não pretendo manter o 
atual rumo do

 PS/Espinho” 

A apresentação da lista é natu-
ralmente uma quebra com o pas-
sado e Miguel Venâncio af irma 
isso mesmo: “Não pretendo man-
ter o atual rumo do PS/Espinho, 
fechado e sem credibilidade, fru-
to da sua inércia, da quezília com 
todas as entidades deste conce-
lho e de ser incapaz de dialogar. 
Não podemos ter cerca de 170 
militantes em condições para vo-
tar e possuirmos cerca de 900 mi-
litantes. Esta falta de interesse no 
PS revelou-se em 2017 nas elei-
ções autárquicas que perdemos 
com o pior resultado desde 1985, 
sendo neste último ato eleitoral 
autárquico que o PS a nível obte-
ve o melhor resultado de todos 
os tempos”.

Dispostos a dialogar com os 
partidos e outras entidades, Mi-
guel Venâncio quer “construir 
uma alternativa responsável e 
que siga os pergaminhos do nos-
so partido. Não quero que o PS 
vá a eleições em 2021 derrota-
do pela estratégia arrogante e 

Miguel Venâncio

 Dança e texto com referências sociais e políticas e o melhor da folk americana de hoje

Nascente fecha janeiro com deslocações a dois 
espetáculos fora de portas e lança quotas 

de 2020 sem alteração de preço

A Nascente fecha o primei-
ro mês do ano com con-

vites para dois espetáculos 
de grande nível, um no Teatro 
Carlos Alberto e que resulta do 
cruzamento das linguagens da 
dança e do teatro, e outro no 
Auditório de Espinho, um con-
certo com um “todo-o-terreno” 
da folk norte-americana. Ainda 
por cima, com os descontos, ex-
celentes, do cartão de sócio.

“Margem”, espetáculo de Vic-
tor Hugo Pontes que conjuga a 
dança e o teatro para dar a co-
nhecer histórias reais de jovens 
institucionalizados na Casa Pia de 
Lisboa e no Instituto Profissional 

do Terço, no Porto, começou por 
ser uma forma possível de apre-
sentar uma versão do célebre ro-
mance de Jorge Amado, “Capitães 
da Areia, e é uma das propostas 
de deslocação a  Outros Palcos 
que a Nascente tem para janeiro. 

Escusado será dizer que surge 
como um espetáculo a não per-
der, tanto pelo tema, como por se 
tratar de um trabalho conjunto de 
dois dos mais apreciados artistas 
e criadores atuais. Victor Hugo 
Pontes, responsável pela direção 
artística, convidou Joana Cravei-
ro, diretora da companhia Teatro 
do Vestido, para criar um texto 
“desconstruído e reconstruído” 
a partir da obra do escritor bra-

Para transporte de doentes 
não urgentes

Bombeiros com
nova viatura

Na página oficial do Facebook, 
os Bombeiros do Concelho de 
Espinho explicam que para 
“manter a atual capacidade ins-
talada do serviço de transpor-
tes de doentes não urgentes 
(TDNU), procedemos à aquisição 
de mais um veículo para o efei-
to. Este é o terceiro adquirido 
desde 2016 com o objetivo de 
garantir a adequada renovação 
da frota para esta atividade”.

Os Bombeiros salientam que 
“o serviço TDNU é um importan-
te serviço prestado à comuni-
dade, que garante o transporte 
de doentes para ambulatório, 
consultas, f isioterapia e hemo-
diálise. Atualmente dispomos de 
uma frota de 7 veículos e uma 
equipa de 6 bombeiros dedi-
cados em exclusividade a estar 
serviço, o que nos permite res-
ponder até cerca 30.000 trans-
portes por ano e a 98% de todos 
os pedidos que recebemos. Só 
em 2019 efetuamos 28.166 trans-
portes”.  NO

Dia 19 de janeiro

Tarde e Meia 
da AMI 

Ano novo, mas a Tarde e Meia 
na AMI continua. Este mês, exce-
cionalmente no terceiro domin-
go, dia 19. Todos são convidados 
a juntar-se à volta da mesa para 
partilhar um chá e umas cartas. 
“A partir das 15h30, temos chá e 
bolinhos, e a lareira acesa. Traga 
vontade de ensinar, aprender e 
conversar, e trocaremos saberes 
e lavores”, destaca a organiza-
ção de moradores da Idanha. 
Mais informações e sugestões 
através do email: ami.idanha@
gmail.com.  NO
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Outros Palcos da Nascente leva-o a conhecer o espetáculo “Margem”.

sileiro.
Ao diálogo entre a linguagem 

coreográfica e o livro sobrepôs-
se uma segunda camada, a das 
histórias de vida das crianças ins-
titucionalizadas  e ainda uma ter-
ceira, feita das memórias e expe-
riências dos próprios intérpretes 
e do seu processo de construção 
do espetáculo.

O resultado é um espetáculo 
“a meio caminho entre a dança 
e o teatro documental, movido 
por uma banda sonora urgente e 
tribal”, um trabalho que avança 
pelas temáticas do racismo, sexo, 
revolução e morte.

Estreado em 2018 com cin-
co apresentações esgotadas no 
CCB, “Margem” recebeu, em 2019, 
o prémio de Melhor Coreografia 
pela Sociedade Portuguesa de 
Autores. Razões mais que suf i-
cientes para justif icar o seu inte-
resse e fazer a inscrição até 24 de 
janeiro, para uma deslocação ao 
Teatro Carlos Alberto, no último 
dia do mês. Bilhetes e transporte 
custam 7,50 euros para sócios e 9 
euros para não sócios.

Quotas Nascente e assina-
turas Maré Viva já dispo -

níveis para pagamento 

Mas em início de ano, as suges-

tões de espetáculos não se f icam 
por aqui, e a Nascente propõe 
ainda um concerto no Auditório 
de Espinho, com um “todo-o-ter-
reno” da folk norte-americana, 
Sam Amidom de seu nome, um 
músico reconhecido como um 
dos renovadores da canção folk 
da grande tradição americana. 
Sam apresenta-se em Espinho em 
trio e em data única nacional, no 
dia 24 de janeiro, e os sócios da 
Nascente e acompanhantes be-
neficiam de um desconto de 50%, 
mediante inscrição prévia junto 
dos serviços da cooperativa, até 
dia 22.

Como sempre, a participação 
nestas iniciativas supõe que os 
sócios tenham as quotas em dia, 
pelo que vem a propósito infor-
mar que as quotas da Nascente 
para 2020 já estão disponíveis 
para pagamento, mantendo-se 
no mesmo valor de 2,50 € men-
sais desde 2015. E vale a pena 
lembrar que só os descontos 
destes dois espetáculos chegam 
para pagar as quotas de três ou 
quatro meses.

Igualmente em pagamento es-
tão as assinaturas do Maré Viva, 
com o custo anual de 24 € (os 
sócios têm o jornal incluído na 
quota), um valor também sem al-
terações desde há anos. MV

no passado dia 8 de janeiro

Latin Fit do animartes na Praça da Alegria
O grupo de Latin Fit da Acade-

mia de Dança de Espinho, inte-
grado no programa Animartes 
da Cooperativa Nascente, esteve 
presente no programa Praça da 
Alegria, da RTP, no passado dia 8 
de janeiro. 

O grupo, orientado pela profes-
sora Ana Pais Oliveira, apresen-
tou duas coreografias, Señoritas 
e Proud Mary, seguidas de uma 
pequena aula de salsa para todos 

os presentes. 
O Latin Fit é uma modalidade 

que concilia o ensino dos ritmos 
latinos pertencentes às danças de 
salão, como o samba, o chacha-
cha, o jive ou a salsa, com uma 
componente fitness, destinando-
se exclusivamente ao público fe-
minino. Privilegia-se o desgaste 
calórico na execução de coreo-
grafias lady styling, mantendo a 
atenção à técnica das danças de 

salão. Dirige-se, assim, às mulhe-
res que querem aprender dan-
ças de salão, mas não têm par, 
ou simplesmente às que querem 
ficar em forma e divertir-se a dan-
çar. 

Tratando-se de uma modalida-
de evolutiva, a Academia oferece 
três turmas distintas: Latin Fit ini-
ciação, Latin Fit avançadas e Latin 
Fit Senior Ladies, destinado a um 
público feminino sénior. MV

distante das pessoas que a atu-
al direção tem vindo a praticar. 
Esta minha candidatura é essen-
cial para sairmos deste marasmo 
absoluto e darmos um novo rumo 
ao Partido Socialista em Espinho. 
Tenho o dever de iniciativa aos 
militantes, sem eles o PS vale me-
nos, a voz aos simpatizantes, que 
nos fazem ser melhores, e criar-
mos uma ligação à sociedade Es-
pinhense, que nos deu 6 vitórias 
durante estes 43 anos de Poder 
Local. Basta de vivermos fecha-
dos na nossa redoma. Distante de 
todos e em permanente conflito 
com a sociedade. Por um novo 
rumo para o PS/Espinho, apresen-
to-me aos militantes da concelhia 
para criar uma alternativa real e 
responsável que nos permita dis-
cutir a liderança do concelho em 
2021”, af irma. NO

Debate público

Mobilidade em 
Espinho
A Comissão Coordenadora da 

CDU organiza um debate Públi-
co sobre “Mobilidade em Espi-
nho” no dia 24 de janeiro, pelas 
21h30, no Centro de Trabalho de 
Espinho do Partido Comunista 
Português.

A organização af irma que a 
“Mobilidade é um tema de cru-
cial importância para a vida ur-
bana atual, objeto de ref lexão 

cuidada por um poder local res-
ponsável. Pelas implicações que 
a implementação de um sistema 
coerente de Mobilidade Urbana 
acarreta, a sua elaboração deve 
ser cuidadosamente ref letida, 
dispor da atualidade do conhe-
cimento científ ico, conhecer e 
corresponder às necessidades 
das populações,  atender ao 
passado e antecipar o futuro da 
comunidade em causa. A Mo-
bilidade deve ouvir as popula-
ções, promover o diálogo entre 
técnicos e espinhenses”.

Intervirão nesta sessão Jorge 
Carvalho, eleito da CDU na As-

sembleia Municipal de Espinho, 
e José Pedro Rodrigues, vere-
ador da Mobilidade, Transpor-
tes e Proteção Civil na Câmara 
Municipal de Matosinhos, eleito 
pela CDU. NO
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O CINANIMA - Festival Interna-
cional de Cinema de Animação de 
Espinho vai apresentar, em duas 
sessões, no dia 19 de Janeiro, pe-
las 15h e pelas 16h, na Sala Antó-
nio Gaio, no Centro Multimeios, 
a Estreia da exibição dos Filmes 
realizados no âmbito do Projecto 
Crianças Prime1rº, no ano lectivo 
de 2018/ 2019, do Serviço Edu-
cativo do Festival. Segue-se Ce-
rimónia de entrega de dvd’s aos 

alunos participantes.
No referido ano lectivo partici-

param oito Escolas Primárias, das 
quais seis pertencem ao concelho 
de Espinho e duas ao de Ovar. 
Assim, contamos com a presen-
ça de centenas de crianças, da 
representante do Plano Nacional 
de Cinema e de outras entidades 
públicas e privadas que apoiam o 
Projecto. A entrada é livre e para 
M/3 anos. CR
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Inauguração da exposição de desenho e pintura “Let’s Stay Together”

A união da natureza e humanos em papel

F oi inaugurada, no último 
sábado, a exposição de 

pintura e desenho “Let ’s Stay 
Together ”. A artista Rita Braga 
Alves reuniu várias obras da 
sua autoria, na Biblioteca Mu-
nicipal de Espinho José Mar-
melo Silva,  numa coletânea 
que reflete a relação da ação 
humana na paisagem natural.

Com um conjunto de obras 
inseridas na corrente do abstra-
cionismo criadas por si ao longo 
do ano passado, a mais recente 
exposição da artista Rita Braga 
Alves foi inaugurada. “Este ano 
f iz viagens e foquei-me na rela-
ção da paisagem da natureza com 

as construções humanas. Depois 
transmiti o sentimento de calma 
que senti, para o papel”, explicou 
a artista relativamente ao proces-
so de criação das obras. 

Assim, é possível ver represen-
tado nas suas obras localidades 
como Bragança, Vinhais, Moimen-
ta da Raia, S. Félix da Marinha e 
Monsaraz. 

A dualidade entre o traço do 
desenho e a mancha de tinta, 
quer no sentido mais f igurativo 
ou abstrato, são os elementos 
que a artista utilizou para trans-
mitir os sentimentos para o papel. 
Rita Braga Alves acrescenta ainda 
que, na criação, tenta “não seguir 
nenhuma linha estética, mas sim 

desenhar e pintar com muita li-
berdade”, terminou.

A exposição “Let ’s Stay Toge-

ther”, estará aberta ao público, 
na Biblioteca Municipal José Mar-
melo Silva, até dia 31 de janeiro.

O Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde deslocou-se no pas-
sado sábado, dia 11 de janeiro à 
freguesia de Argoncilhe, conce-
lho de Santa Maria da Feira para 
participar no “XXIII Encontro de 
Cantares de Janeiras”, 

Antes do Encontro, que decor-
reu na Sede do Grupo organiza-
dor, o Rancho de Silvalde ainda 
andou pelas ruas dessa freguesia 
e levou as suas tradições a algu-
mas casas que bem os receberam.

Encontro organizado pelo Ran-
cho Regional de Argoncilhe e 
com a participação, para além do 
Grupo de Silvalde, do Rancho As 
Florinhas das Caldas de São Jorge 

e o Grupo de Danças e Cantares 
Regionais da Feira.

No dia 12, domingo, o Rancho 
Folclórico S. Tiago de Silvalde, 
deslocou-se a São Paio de Gra-
maços, Oliveira do Hospital, na 
encosta da Serra da Estrela, para 
o “Encontro de Cantares de Janei-
ras, que decorreu na Igreja Matriz 
dessa freguesia, com a presença 
do grupo organizador, Rancho 
Folclórico Sampaense e o Rancho 
Folclórico Santo Amaro de Azura-
ra da Beira (Mangualde).

Com a participação nestes dois 
Encontros, o Rancho de Silvalde 
encerra este ciclo de cantares de 
Janeiras. MV

m Argoncilhe (Feira) e em São Paio de Gramaços (Oliveira do Hospital)

Rancho de Silvalde cantou as janeiras

28 de março

Rui Veloso de 
volta ao Casino
No dia 28 de março, o Casino 

Espinho convida um dos músi-
cos preferidos dos portugue-
ses, Rui Veloso, para “um jantar 
concerto imperdível recheado 
de música e emoção”, destaca a 
organização.

Cantor, compositor e guitar-
rista, Rui Veloso deixou-se en-
cantar pelo mundo da música 

aos seis anos, idade em que 
aprendeu a tocar harmónica. 
Mais tarde, influenciado por B.B. 
King e Eric Clapton, lançou com 
vinte e três anos o álbum que o 
projectou no panorama da mú-
sica nacional: Ar de Rock. Dele 
fazia parte a faixa Chico Fininho, 
um dos maiores sucessos da sua 
obra e de Carlos Tê, seu letrista.

Entre os seus restantes suces-
sos fazem parte Porto Sentido, 
Não Há Estrelas No Céu, Sei de 
Uma Camponesa.

O jantar/concerto custa 100 
euros. NO

no centro multimeios

CRIANÇAS PRIME1Rº EXIBE EM 
ESTREIA PROGRAMA NO 

DIA 19 de janeiro

no centro multimeios

Manel Cruz e Moullinex no 
Auditório de Espinho

D e Janeiro a março, o Au-
ditório de Espinho ofere-

ce uma série de momentos que 
se dist inguem pelo género. 
Além da música clássica, pop, 
jazz, folk, soul e ainda teatro 
de marionetas, no âmbito do 
Festival Mar-Marionetas. 

A rentrée acontece já esta sex-
ta-feira com “A Viagem de Inver-
no”, do compositor Franz Schu-
bert  e será interpretada pelo te-
nor João Terleira e pelo pianista 
Luís Duarte. Ainda em Janeiro, o 
Auditório recebe Sam Amidon - o 
cantautor que abriu os concertos 
de Bon Iver nos Coliseus -, e agora 
apresenta-se em trio, em Espinho, 
em data única nacional. 

Em fevereiro, há concertos qua-
se todas as semanas. O primeiro 
acontece no dia 8 com Manel Cruz 
a solo, o vocalista dos Ornatos 
Violeta. Em meados desse mês, 
a Orquestra Clássica de Espinho 
terá dois jovens solistas: no vio-
lino, Raquel Areal Martinez e no 
violoncelo, Iago Dominguez. Já 
a Orquestra de Jazz de Espinho 
apresenta-se com o saxofonista 

Seamus Blake. O último f im-de-
semana será para o Drumming 
GP e para Kelly Finnigan & The 
Atonements - o grupo de percus-
são celebra 20 anos de carreira 
com o novo álbum Archipelago e 
o norte-americano Kelly Finnigan 
apresenta o seu disco de estreia.

Março começa Bruno Pernadas 
& Moullinex que recriam o álbum 
Plantasia, de Mort Garson. Os úl-
timos espectáculos do trimestre 
estão reservados para o Festival 
Mar-Marionetas 2020. Lições de 
Voo, da companhia Teatro de Ma-
rionetas do Porto, e Circo em Fios, 
da Companhia Viktor Antonov, 
são as propostas que a sala vai 
receber nesta edição. 

Em exposição, estará também o 
segundo ciclo de ilustrações de “30 
Voltas ao Sol da Escola Profissional 
de Música de Espinho”. Esta sexta-
feira, dia 17, já será possível visitar 
e conhecer os novos dez trabalhos 
dos ilustradores convidados. 

Em jeito de rodapé, sublinha-
mos que todos os sócios Nascente 
podem usufruir de desconto nos 
espectáculos do Auditório de Es-
pinho. CR

Bruno Pernadas & Moullinex atuam dia 6 de fevereiro.

Foram anunciados na segunda-
feira passado os nomeados à 92.ª 
edição dos Oscars e o CINANIMA 
volta a fazer parte dessa história.

Em 2019 o filme “Memorável”, de 
Bruno Collet (França) foi distingui-
do no CINANIMA com o prémio do 

Público enquanto a animação “Dau-
ghter”, de Daria Kashcheeva ( Repú-
blica Checa) venceu o Grande Prémio 
Melhor Filme de Estudante. Ambas 
fazem agora parte da lista final e 
concorrem ao prémio de Melhor 
Curta Metragem (Animação). NO

no centro multimeios

premiados do cinanima na 
luta pelos oscars

Memorable de Bruno Collet venceu o Prémio do Público no CINANIMA 2019.

Na Biblioteca Municipal

Onda Poética no dia 16
O coletivo da Onda Poética reune no próximo dia 16 de janeiro, às 

21h30, na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. A coordenação 
é de Anthero Monteiro enquanto a música estará a cargo de Paulo 
Resende, António S. Maia e Sara Príncipe. NO

Dia 21 de janeiro

“Tricotar Histórias” na Biblioteca
Dia 21 de janeiro, às 15h00, é tempo de “Tricotar Histórias” na 

Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. A atividade é dirigida à 
população adulta/sénior e limitada a 15 participantes. NO
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natação - 20.º Torneio Internacional Cidade da Maia

seis pódios para os espinhenses
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Equipa espinhense presente na Maia.

No passado sábado, a sec-
ção de natação do Spor-

ting Clube de Espinho esteve 
presente no 20.º Torneio Inter-
nacional Cidade da Maia com 
a sua equipa de masters  e no 
total tiveram direito a seis pó-
dios.

Este foi um torneio organizado 
pelo Clube de Natação da Maia 
em parceria com a ANNP - Asso-
ciação de Natação do Norte de 
Portugal, e realizado no Comple-
xo Desportivo de Águas Santas.

Estiveram presentes 283 nada-
dores em representação de 28 
clubes, onde coletivamente, com 
293 pontos, o Sporting Clube de 
Espinho com 6 nadadores, classi-
f icou-se em 11º lugar.

Individualmente os destaques 

foram os nadadores António Ca-
nelas e Domingos Ferreira que 
venceram pelo menos uma prova 
em que participaram. António Ca-
nelas (Escalão J) venceu os 100m 
Bruços e os 400m Estilos. Domin-
gos Ferreira (Escalão I) ganhou os 
100m Livres e f icou em 2º lugar 
nos 100m Bruços.

Gonçalo Monteiro (Escalão A) 
também alcançou o pódio ao f icar 
em 2º lugar nos 100m Bruços e 
ainda obteve o 6º lugar nos 100m 
Livres. Yolanda Rienderhoff (Esca-
lão D) classif icou-se em 3º lugar 
nos 100m Livres e em 5º lugar nos 
100m Estilos. Manuela Oliveira 
(Escalão E) obteve o 4º lugar nos 
100m Livres e 100m Costas. Jacin-
ta Silva (Escalão D) classif icou-se 
em 4º lugar nos 100m Costas e em 
6º lugar nos 100m Livres. 

nova secção do clube vareiro

tigres entram na dança desportiva
O Sporting Clube de Espinho 

terá, a partir de janeiro de 2020, 
a nova secção de dança despor-
tiva, a vertente competitiva das 
danças de salão, que tem vindo a 
funcionar na Academia de Dança 
de Espinho. 

As duas entidades juntam-se, 
assim, para o crescimento da mo-
dalidade e o primeiro campeona-
to nacional da Federação Portu-
guesa de Dança Desportiva é já 
no próximo dia 18 de janeiro, em 
Vila Nova da Barquinha. 

No passado dia 11 de janeiro 
realizou-se uma apresentação dos 
pares de competição que irão re-
presentar o Sporting Clube de Es-
pinho na época de 2020, no Salão 
Nobre da Piscina Solário Atlânti-

co, com a presença de Bernardo 
Gomes de Almeida, presidente do 
clube, Pedro Sousa, vice presiden-
te, delegados, atletas, familiares e 
amigos e os professores da moda-
lidade, Ana Pais Oliveira e Vasco 
Rigolet. 

Os quatro pares que irão repre-
sentar o Sporting Clube de Espi-
nho são o João Capela e a Íris Re-
sende (Juniores II Iniciados), Da-
niel Gonçalves e Juliana Sá Couto 
(Adultos Iniciados), Fabios Struck 
e Adriana Castro (Adultos Inter-
médios) e Bruno Valinho e Beatriz 
Lima (Adultos Intermédios), par 
que se sagrou vencedor do Circui-
to Nacional e da Taça de Portugal 
na época de 2019, no escalão Ju-
ventude Iniciados. MV Nova equipa compete já dia 18 de janeiro em Vila Nova da Barquinha. No f inal da competição dis-

putada na Maia foram batidos 
11 recordes pessoais (incluindo 

tempos parciais) e alcançados 6 
pódios (3 de ouro, 2 de prata e 1 
bronze). NO

Voleibol - Formação SCE

Gigantes minis
As Sub21 de Ricardo Lemos venceram com tranquilidade a equipa 

do Senhorense (3-0). 
 A equipa Junior Feminina deslocou-se até Gueifães e venceu a 

equipa da casa por 3-0. 
As Iniciadas entraram na Fase Final do Regional com uma vitória 

por 3-0 contra o SC Leixões num jogo intenso e disputado até ao 
último ponto. 

As Infantis venceram o CA Madalena por 3-1 no primeiro jogo 
do play-off de apuramento para o Campeonato Nacional. Foi um 
encontro pautado por algum nervosismo nos dois primeiros sets, 
tendo no 3º e 4º sets a equipa demonstrado a sua superioridade.

No setor masculino, os Sub21 venceram o derbi espinhense (AAE) 
por 3-0. 

Os Juniores de Januário Alvar contaram com uma jornada quá-
drupla: venceram por claros 3-0 a Académica de S. Mamede na 
sexta, cederam na negra contra a vizinha AAE (2-3) no domingo, 
deslocam-se à Madalena na segunda-feira na busca de mais um 
triunfo para repetirem o resultado e, por f im, receberam na terça-
feira (novamente) a Ac. S. Mamede para concluírem esta jornada.  
Os Juvenis realizam 10 sets em jornada dupla: Vitória por 3-2 frente 
à forte formação do Esmoriz e, cederam na negra, no dia seguinte, 
frente À Ac. S. Mamede. 

Os Iniciados venceram o VC Viana por claros 3-0. 
Os Infantis venceram fora de portas a Escola Latina Coelho por 3-1.
Os Minis A tiveram direito a pódios. No nível avançado, a equipa A 

f icou em primeiro lugar. No nível intermédio a equipa E conseguiu 
o bronze e as equipas F, G e I, no nível inicial f icaram em primeiro, 
segundo e terceiro lugar respetivamente. MV

Voleibol - Formação AAE

Juniores lutaram até ao fim
Na formação da AAE o grande destaque vai para a vitória da equipa 

de Juniores sobre o Sporting de Espinho, em casa, por 3-2. 
Não se intimidaram os mochos e com grande espírito de união 

entraram na partida muito bem vencendo o primeiro set por 25-21.
No segundo set, a partida foi marcada por um grande equilíbrio 

e muitas alternâncias na liderança do marcador. No f inal do set, a 
equipa do SCE foi mais forte fechando o parcial por 22-25.

O terceiro parcial foi desiquilibrado fruto de uma boa entrada do 
SCE que rapidamente se distanciou no parcial. O SCE fechou o set 
por um desiquilibrado 13-25.

O quarto set inverteram-se os papéis. Grande entrada da académi-
ca que se distanciou bastante no marcador, praticando um voleibol 
muito rápido. A AAE fechou o set por 25-17 forçando o jogo à negra.

Na negra entrou mais forte a Académica que foi estando sempre 
à frente do marcador, com excepção do parcial 4-5 para o SCE. 
Mais concentrada e com grande vontade de vencer, a Académica 
distanciou-se no marcador e controlou o resultado até fechar a 
partida por 3-2.

Os Infantis continuam em grande e desta vez venceram por 3-0 o 
GC Santo Tirso. MV
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Futsal Feminino

Jogo de loucos
A Novasemente disputou no domingo passado a 13.ª jornada do 

Campeonato Nacional Feminino de Futsal (Zona Norte). No Pavilhão 
Municipal Monserrate, as antenses tiveram pela frente o Sta Luzia 
FC, uma equipa que se revelou um osso bastante duro de roer. Numa 
partida de loucos, no total foram marcados 14 golos e houve sempre 
incerteza no marcador. No f inal, o empate a sete golos acabou por 
ser um mal menor para ambas. A vencer por 6-7, a 4 segundos do f i-
nal, a bola foi despejada para o campo do Santa Luzia, e na reposição 
de linha lateral, quando Carla Vanessa se preparava para bombear 
a bola para área adversária, sofreu uma falta de Lídia Moreira, que 
originou um livre de dez metros, com apenas 0,7 segundos restantes. 
A responsabilidade da cobrança foi entregue à internacional Pisko, 
que não vacilou e colocou o resultado no 7-7 f inal.

Recorde-se que a Novasemente estava já apurada para a fase do 
apuramento do campeão nacional.A última jornada desta primeira 
fase será disputada dia 19 de janeiro, no Pavilhão Municipal de Anta 
frente ao Póvoa Futsal. NO

Hóquei em Patins - Formação

Sub-17 na Final Four
Ao vencer o Gulpilhares por 2-4, a equipa de Sub-17 da AAE ga-

rantiu a presença na f inal four, onde irá discutir o título de campeão 
regional. Na meia f inal, a Académica irá defrontar a equipa do FC 
Porto, enquanto que na outra meia f inal jogarão as equipas do AD 
Valongo e Juventude Pacense. Depois de garantida a presença no 
Nacional, os Mochos vão agora discutir o título regional, contra três 
fortes equipas.

Quanto aos restantes escalões, os sub-13 perderam por 5-3 com o 
Académico do Porto e os Sub-15 venceram o HC Marco por 0-5. NO

voleibol feminino

derrota em casa do líder

A equipa de voleibol sénior fe-
minina do Sp. Espinho somava 13 
vitórias seguidas. Porém, em casa 
do líder não conseguiram dar con-
tinuidade a esse ciclo. 

A boa entrada no jogo fez com 
que a equipa de Tiago Rachão e 
Diogo Botto começa-se a partida a 
vencer por 1-0 no entanto o mesmo 
não aconteceu nos sets seguintes. 

As tigres correram constantemente 
atrás do prejuízo mas não conse-
guiram evitar o 2-1 para a Lusófona. 
No 4.º set a equipa tigre começou 
por reagir mais cedo e quase levou 
o jogo para a negra, mas foi ape-
nas isso... quase (23-25). Derrota 
por 3-1 frente ao atual líder e mais 
uma semana dura na preparação da 
jornada dupla que se aproxima. MV

Andebol

Tigres vencem o Vacariça
No Campeonato Nacional da 3.ª Divisão, o Sporting Clube de 

Espinho jogou fora de portas no passado dia 11 de janeiro. Num 
encontro em que os tigres não sentiram grandes dif iculdades, a 
vitória f inal por 13-25 frente ao Vacariça acabou por não ser uma 
grande surpresa. NO
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Futebol - Campeonato de Portugal Série B

35 anos depois... a maldição quebrou
SANJOANENSE, 1 - SP. ESPINHO, 3         

Jogo no Estádio Conde Dias 
Garcia.

SANJOANENSE: Diogo Al-
meida; Daniel (Ibra, 72’), Rúben, 
Godinho e Gil Barros; George, 
Barbosa (Juninho, 60’) e Ricardo; 
Paulinho (Bilú, 56’), Edson e Elder.

Treinador: Sérgio Machado. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Godinho (28’), Edson (63’) e Gil 
Barros (90+3’).

Marcador: 1-0 Ricardo (17’).

SP. ESPINHO: Kadú; Mica 
(Rafa, 88’), Amadeu, João Pinto e 
Gonçalo Cardoso; João Ricardo, 
Vieirinha (Paulo Jorge, 66’) e Cha-
pi; Diogo Valente (Carlitos, 76’), 
Betinho e Jota.

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: nada a registar. 
Marcadores: 1-1 Betinho (29’), 

1-2 Gonçalo Cardoso (56’), 1-3 
Carlitos (81’). 

.

A invencibilidade caseira 
da Sanjoane nse ne st a 

temporada foi quebrada pelo 
Sp. Espinho. Contudo, os espi-
nhenses até entraram a perder 
e tiveram de suar bastante a ca-
misola para dar a volta. A últi-
ma vez que os tigres venceram 
em S. João da Madeira foi maio 
de...1985(!).

Numa partida emotiva e bem 
disputada perante um Conde Dias 
Garcia que apresentou uma assi-
nalável moldura humana os va-
reiros lá conseguiram quebrar a 
maldição que durava há 35 anos. 
Os alvinegros, que estrearam Pau-
linho no onze inicial, adiantaram-
se por Ricardo, que bateu Kadú 
com um grande pontapé fora da 
área, remate que ainda sofreu um 
desvio num defesa contrário.

A Sanjoanense controlava a par-
tida, mas viria a sofrer o empate 
num lance de bola parada, numa 
desatenção da defesa, Betinho 

Pos. Equipa J P

1. Arouca 17 39

2. Lourosa 17 36

3. Leça 17 35

4. Sp. Espinho 17 31

5. Sanjoanense 17 30

6. Paredes 17 29

7. Castro Daire 17 26

8. FC Felgueiras 17 25

9. Lusitano 17 23

10. Canelas 2010 17 23

11. FC Pedras Rubras 17 22

12. Coimbrões 17 20

13. Gondomar 17 20

14. Amarante 17 16

15. Valadares 17 16

16. Trofense 17 14

17. Vila Real 17 10

18. G. Figueirense 17 7

Resultados 
17.ª Jornada
Gondomar - Canelas 0-0
G. Figueirense - Lusitano 0-4
Lourosa - Amarante 2-1
Leça - Vila Real 3-0
Sanjoanense- Sp. Espinho 1-3
FC Pedras Rubras - Valadares 2-1
FC Felgueiras - Trofense 1-0
Paredes - Castro Daire 0-1
Arouca - Coimbrões 2-1
Próxima Jornada
18.ª Jornada
Vila Real - Lusitano
Leça - Castro Daire
G. Figueirense - Valadares
Paredes - Amarante
Gondomar - Sp. Espinho
Arouca - Trofense
FC Pedras Rubras - Lourosa
FC Felgueiras - Canelas 2010
Sanjoanense - Coimbrões

Classificação

Foto: D
R

aproveitou e fez o empate galva-
nizando e motivando a formação 
vareira

A segunda parte foi mais aber-
ta e teve oportunidades de parte 
a parte. Diogo Almeida brilhou 
entre os postes alvinegros e, do 
outro lado, Edson teve a melhor 
oportunidade de golo num lan-
ce em que teve a baliza à mercê, 
mas atirou por cima. Na resposta, 
o Sp. Espinho foi feliz e consu-
mou a reviravolta. A Sanjoanense 
arriscou tudo e os espinhenses 
beneficiaram dos espaços cria-
dos, matando o encontro com o 
3-1 f inal apontado por Carlitos.

Com esta vitória, a turma da 
Costa Verde subiu agora ao quar-
to lugar da tabela com 31 pontos 
somados. A liderança está entre-
gue ao Arouca que soma agora 
39 pontos.

Para a próxima jornada, os pu-
pilos de João Ferreira rumam a 
Gondomar para defrontar a tur-
ma local. MV

João Ferreira, treinador

“Grande vitória” 
“O Espinho hoje (domingo) con-

seguiu uma grande vitória. Viemos 
a casa de um adversário que tinha 
mais pontos de que nós e ainda 
não tinha perdido em casa onde 
apenas tinha cedido um empate. 
Fomos a primeira equipa a ga-
nhar neste espaço e hoje sentiu-se 
essa dificuldade. O adversário tem 
qualidade, obrigou-nos a correr 
muito, obrigou-nos a ocupar os es-
paços  e a ser muito inteligentes 
para não pressionarmos à toa, se 
pressionássemos alto podíamos 
levar com a bola nas costas mas 
também não podíamos demorar 
muito na pressão porque eles têm 
dois médios de qualidade. Fomos 
muito disciplinados a ocupar os 
espaços necessários. Sofremos um 
golo numa situação imperdoável 
mas unimo-nos na dificuldade”.

Hóquei em Patins

Nélson Gomes deixa AAE
A Associação Académica de Espinho anunciou no Facebook a sa-

ída de Nelson Gomes do comando técnico da equipa principal 
d e Hóquei em Patins da AAE.

O treinador que esteve no clube durante os últimos 
dois anos vê assim a sua carreira interrompida na 
Académica abrindo-se assim agora as portas para 
novas oportundiades.

No banco da Académica de Espinho f icará ago-
ra Rui Fernandes que era, até ao momento, o 

responsável pelo comando da equipa Sub-
23 dos espinhenses.

Nélson Gomes deixa assim a equipa no 
5.º lugar da Segunda Divisão, a seis pon-
tos do Famalicense e oito do Marinhense, 
segundo e primeiro classif icado respeti-
vamente. NO

voleibol - Campeonato nacional da 1.ª Divisão

começar bem o ano

Jogo no Pavilhão do Clube 
Desportivo CN Ginástica.

CN GINÁSTICA: Roman Odnoro-
chov (6), Miguel Pimpão (10), An-
dré Mata (1), António Almeida (2), 
Jorge Coelho (5), Daniel Pedro (1), 
João Soares (L) e João Quintela (L); 
João Magalhães, Diogo Fernandes 
(3), Pedro Lagoa, João Borges, João 
Miguel Pereira e João Celeste (2).

Treinador: Radoslav Peytchev

SCE: José Rojas (7), Gonçalo Sou-
sa (4), Kibinho (6), Ricardo Alvar 
(11), Guilherme Menezes (7), Bruno 
Cunha (13), Miguel Maia (L) e Janu-
ário Alvar (L); Bernardo Silva, João 
Oliveira (7), Gabriel e Carlos Mos-

quera (2).
Treinador: Vítor Pinto
Sets: 15-25, 20-25 e 21-25.

O SC Espinho iniciou 2020 a 
vencer, depois de bater o CN Gi-
nática pela margem máxima.

Os tigres venceram os dois pri-
meiros sets sem dif iculdades de 
maior, mas já tiveram de puxar 
pelos seus pergaminhos para se 
impor no terceiro.

No próximo sábado, a equipa 
de Vítor Pinto visita o Castêlo da 
Maia GC para os oitavos-de-f inal 
da Taça de Portugal, defrontando 
o Famalicense AC no dia seguinte, 
novamente para o campeonato. 
MV.

CN GINÁSTICA, 0 - SP. ESPINHO, 3  

voleibol - Campeonato nacional da 2.ª Divisão

começar bem o ano

Jogo realizado no pavilhão da 
Académica de Espinho no sábado 
pelas 18 horas, com os Mochos a 
receberam a equipa do Gueifães, 
que ocupa o oitavo lugar da clas-
sif icação. Era a terceira partida 
entre estas duas equipas, já que 
se haviam encontrado por duas 
vezes na Maia, uma para o cam-
peonato e outra para a Taça de 
Portugal. Em ambas as ocasiões 
a Académica havia sido bastante 
superior e venceu as duas parti-
das por 3-0.

Neste jogo da segunda volta, 
a Académica não entrou ao seu 
melhor nível permitindo que a 
partida fosse equilibrada durante 
grande parte do primeiro parcial. 
Com dois pontos consecutivos de 
Filipe Pinto, a Académica desta-
cou-se finalmente no marcador e 
acabou por fechar o set por 25-20.

No segundo set, entrou melhor 
a Académica que se destacou no 
marcador rapidamente. O Profes-

sor Alexandre Afonso deu opor-
tunidade a Hugo Monteiro que foi 
substituir Simão Teixeira. Entrou 
bem o jovem jogador das escolas 
da Académica que ajudou a Aca-
démica a vencer o segundo set 
por 25-15.

No terceiro set, entrou para a 
distribuição da Académica Gui-
lherme Maia substituindo Bruno 
Gonçalves. Boa entrada do ainda 
júnior Guilherme Maia que em 
bom plano ajudou a equipa a fe-
char por 3-0 a partida com parcial 
de 25-20.

Com este resultado, a Académi-
ca continua em primeiro lugar da 
divisão A2.

No próximo f im de semana, 
a Académica viaja até à Ilha da 
Madeira para defrontar o Maríti-
mo para os oitavos f inais da Taça 
de Portugal. Em caso de vitória, 
nos quartos de f inal, defrontará o 
vencedor da partida entre Ac São 
Mamede e Esmoriz. MV

AAE, 3 - GUEIFÃES, 0  
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badminton - 3ª Jornada Nacional Não Sénior

com direito a medalhas

No passado f im de semana a 
secção de Badminton da AAE par-
ticipou na 3.ª Jornada Nacional de 
Não Seniores - Fase Nacional, que 
teve lugar nas Caldas da Rainha.

Ana Francisca Costa (Sub 11) em  
Singulares Senhoras classificou-se 
em 3.º lugar na prova. Em Pares 
Mistos (fazendo par com Tomás P. 
Rodrigues) classif icou-se em 2.º 
lugar na prova (21-19;20-22;24-22).

Mariana G. Neves (Sub 19) em  
Singulares Senhoras foi elimina-

da nas meias f inais (21-18;21-18) 
por Mariana Afonso (CAP). Em Pa-
res Senhoras, fazendo par com 
Mariana Afonso (CAS), sagraram-
se vencedoras da Prova (21-16;21-
8), face ao par Ana Isabel Cruz 
(NGD)/Carolina Miffon (NST);

Em Pares Mistos, fazendo par 
com Rodrigo Almeida (CHELL), 
sagraram-se vencedores da pro-
va (21-16;14-21;21-13), face ao par 
João Chang (CAO)/Mariana Afon-
so (CAD). MV
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE 

ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 40º Ponto 2 Alínea a) dos Estatutos, 
convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 27 de janeiro de 2020, pelas 21h00 no 
Edifício Social, para:
1 - Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2020 e 
apresentação do Plano de Atividades.
2 – Outros assuntos de interesse para a Associação. 

ATENÇÂO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia hora, depois 
da marcada, não estiverem presentes mais de metade dos Sócios 
Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então legalmente, com qualquer 
número, sendo válidas as deliberações tomadas.
Espinho, 16 de janeiro de 2020	

O Vice Presidente da Assembleia Geral
Cmt. José Gomes da Costa
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ficha técnica

Até 19 de janeiro
Exposição “Memórias 
Imaginadas”- Centro 
Multimeios

Até 31 de janeiro
Exposição de pintura “Let’s 
keep together” de Rita Braga 
Alves - Biblioteca Municipal

16 de janeiro
21h30
Onda Poética - Biblioteca 
Municipal

17 de janeiro
20h30
Espetáculo de Miguel Sete 
Estacas - Casino Espinho

18 de janeiro
10h30
Oficina Monopostal - FACE
20h30
Espetáculo de César Mourão - 
Casino Espinho

19 de janeiro
15h00 e 16h00
Exibição dos Filmes 
realizados no âmbito do 
Projecto Crianças Prime1rº - 
Centro Multimeios

21 de janeiro
15h00
“Tricotar Histórias” - 
Biblioteca Municipal

24 de janeiro
20h30
Espetáculo de Eduardo 
Madeira e Manuel Marques - 
Casino Espinho
21h30
Concerto de Sam Amidon - 
Auditório de Espinho
21h30
Debate público “Mobilidade 
em Espinho” - Centro de 
Trabalho de Espinho do PCP

31 de janeiro
20h30
Espetáculo de Fernando 
Mendes - Casino Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Bombshell: O Escândalo

Sessões dias 23 (16h30), 24 (16h30, 21h30), 
26 (16h30, 21h30), 28 (16h30) e 29 (16h30) de de janeiro
 
Charlize Theron, Nicole Kidman vão unir-se para interpretar as 
jornalistas e comentadoras que terão sido sexualmente assediadas pelo 
presidente da Fox News.

Bilhetes: 
Terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, Domingo e Feriados – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 15 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Quinta-feira, 16 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388     

Sexta-feira, 17 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Sábado, 18 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Domingo, 19 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Segunda-feira, 20 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Terça-feira, 21 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Quarta-feira, 22 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

anúncio

San Pereira - Takeaway

Rua 19, Nº 691 - Espinho Telef. 22 732 7034
Facebook: https://www.facebook.com/sanpereira4500/

foto-legenda

artigo de opinião

1 - Nos primeiros dias de dezembro 
passado, tive a oportunidade de assistir a 
dois excelentes espetáculos em Espinho, 
dignos dos melhores palcos nacionais.

Sempre que me acontecem casos se-
melhantes, recordo a opinião de alguns 
espinhenses, para quem, para assistir a 
bons espetáculos, só indo ao Porto ou 
a Lisboa...

O primeiro, no dia 6, no Multimeios, foi 
proporcionado pela “Rusga de S. Pedro”.

Confesso que estava longe de ima-
ginar ir assistir a um “musical” daquela 
categoria!

Não é difícil perceber que há neste gru-
po “bons crânios”, capazes de montar um 
espetáculo mostrando todas as vivên-
cias da arte xávega e do povo vareiro, 
com quadros extraordinariamente bem 
conseguidos! De salientar que não se es-
queceram de prestar justa e gratificante 
homenagem ao Manuel Bessa, o “Show 
Man” da Rusga.

Digno de realce também o esforço 
que devem ter feito para apresentar este 
musical num palco condigno, mas que, 
como sabemos, custa algumas centenas 
de euros para uma só exibição...

O segundo, logo no dia 8, foi propor-
cionado pela magnífica Banda de Música 
da Cidade de Espinho, no auditório do 
Casino Solverde.

Há muitos anos que o maestro Helder 
Tavares não deixa de nos surpreender 
nos seus Concertos, nomeadamente no 
tradicional “Concerto de Natal”, que, nos 
últimos 12 anos coincide com o encerra-
mento do Estágio da Banda, novamente 
dirigido por ele.

Este Estágio anual, para valorização 
dos nossos jovens músicos, já tem sido 
orientado por outros reputados maes-
tros internacionais, e este ano, não fosse 
custar cerca de 2.000 euros, teria sido 

convidado um maestro japonês.
Cabe aqui referir que, para muitos 

que como eu ouviram o presidente da 
Autarquia em Concertos de Natal tecer 
os mais rasgados (e merecidos) elogios 
à Banda de Música de Espinho (só faltou 
chamar-lhe Banda Municipal...) é incom-
preensível não garantir a execução deste 
Concerto no Multimeios nem local onde, 
sem problemas, possam decorrer os ne-
cessários ensaios para o Estágio.

Pode acontecer que, por não ter sido 
lembrado, não se tenha apercebido que 
a nossa Banda comemorou 180 anos em 
2019...

Um reparo também à organização, 
porque, talvez por não pagar aluguer da 
sala à Solverde, cobra uma quantia irrisó-
ria (3 euros) para o valor do espetáculo.

  2 - Em jeito de análise às sete cróni-
cas do Cá na minha opinião em 2019, 
resolvi rememorar os principais assuntos 
tratados.

Logo na primeira crónica, em feverei-
ro, um dos assuntos era o caso da “aber-
ração” com que se brindou a “Cidade 
Encantada”, entre as Ruas 11 e 15, parte 
poente. De uma cidade que privilegiava 
os peões, passou a privilegiar-se a espe-
culação imobiliária.

No mês seguinte abordava um assun-
to preocupante. Segundo o comandante 
Pedro Louro, dos Bombeiros de Espinho, 
numa entrevista concedida ao Maré 
Viva, das 563 bocas de incêndio então 
vistoriadas no Concelho, 23% estavam 
completamente inoperacionais! (Qual 
será a situação atual?).

Outro assunto tratado nesta crónica, 
semelhante a muitos outros casos que 
abundam pela cidade, referia-se ao der-
rube de um poste de iluminação pública, 
na esquina das Ruas 20 e 39 e ao desa-
bamento de um muro na mesma Rua 
39, na esquina com a Rua 14. Não tenho 
a presunção de ter sido pelo Cá na minha 
opinião, mas ao fim de muitas semanas 
(ou meses?) o candeeiro foi consertado 
e o muro, ao fim de vários anos, foi re-
construido.

Como não há bela sem senão, o entu-
lho do muro ainda lá está e o passeio na 
esquina das Ruas 20 e 39 está à espera 
de ser cimentado.

Na crónica de maio, felicitei a Câma-
ra Municipal de Espinho por retomar o 

Complexo de Ténis APAM e pelos melho-
ramentos no Castro de Ovil. Em relação 
a esta crónica e como “curioso” pelas 
coisas de Espinho, gostava de saber se 
já está a laborar a anunciada fábrica de 
conservas de peixe em Paramos, e o que 
fez a C. M. de Espinho depois de reto-
mar a posse do Complexo de Ténis de 
Espinho.

Em junho, dos assuntos tratados, 
manifestei pena por nunca ter tido co-
nhecimento do resultado de uma pro-
va de atletismo denominada “Rota dos 
Edifícios Militares” e que procurava dar 
utilização a edifícios militares desativa-
dos, no Concelho de Espinho e no País. 
Outro assunto era sobre as cada vez mais 
faladas ciclovias, que em Espinho, feliz-
mente, temos a Autarquia interessada 
em aumentá-las.

No mês seguinte, julho, foi publicado 
talvez o assunto mais interessante do Cá 
na minha opinião do ano.

Aproveitando uma entrevista da Eng.ª 
Lurdes Ganicho, vereadora da Câmara 
Municipal de Espinho, em que foi anun-
ciada a abertura de uma “Rua Marginal”, 
a poente do Campo de Golfe, para liga-
ção do Bairro Piscatório à rua que vai do 
apeadeiro de Silvalde à Praia do Pau da 
Manobra (em que pé estará a abertura 
dessa Rua?), dizia eu que, Cá na minha 
opinião, era tempo dos Presidentes da 
Câmara e da Junta de Silvalde “reivindi-
carem” os terrenos do Golfe a norte da 
referida Rua do Apeadeiro (com com-
pensação na parte sul,  prolongando o 
Campo até ao Quartel).

No terreno libertado poderiam ser 
construidas muitas centenas de habita-
ções, numa “parte nova” da Cidade! Po-
deria até ser um travão na especulação 
imobiliária que se verifica em Espinho.

Na parte final do ano, em setembro, 
mostrei apreensão pelo trânsito nos dois 
sentidos na Rua 62, próximo da Ponte de 
Anta. No desenvolvimento de uma pos-
sível solução, sugeri que, Cá na minha 
opinião, devia ser dado o nome de José 
Mota à Avenida 32.

Finalmente, em novembro, a sétima 
crónica do ano e com ela, três assuntos 
“escaldantes” (dois deles com desfechos 
já ultrapassados).

“Caso ESSE” - Assunto já por demais 
dissecado, mas que, Cá na minha opi-

nião, embora com prejuízo de “uns tro-
cos”, os parcómetros deviam ter ficado 
sob a responsabilidade da Autarquia. 
Assim, talvez pudessem ser estudadas 
algumas das interessantes propostas da 
Associação Comercial “ViverEspinho”. E 
também, ficaríamos a saber, finalmente, 
a quem pagar as infrações nos parcóme-
tros, à C. M. de Espinho. A propósito, há 
dias vi um programa televisivo em que 
um habitante de V. N. de Gaia, ao ser en-
trevistado, disse que no momento, tinha 
649 avisos, no valor de 3.730,80 €. Nunca 
tinha pago nada e, não fosse os avisos 
prescreverem ao fim de dois anos, teria 
uma quantia astronómica para pagar!

Quanto ao Estádio Municipal “já não 
há desculpas” e a promessa do Sr. Pre-
sidente da Câmara pode ser cumprida. 
No final de 2020 (ou 2021?) estará pronto! 
Oxalá.

O terceiro prende-se com as comemo-
rações do Cinquentenário do Pavilhão 
Arq.º Jerónimo Reis.

Como desde novembro ocorreram 
dois factos que julgo de interesse geral, 
vou relatá-los.

A Associação Académica de Espinho 
pretende há anos ampliar o seu Pavi-
lhão, para o que só necessita de hipo-
tecar receitas durante vários anos, que 
poderiam ter outro destino, uma vez que 
não se vislumbram apoios financeiros de 
outras entidades.

O projeto, que pretende ocupar parte 
do seu atual parque de estacionamento, 
tem tido muita burocracia por parte da Câ-
mara Municipal, ao ponto de terem “des-
coberto” um documento com dezenas de 
anos, que “prova” que todos os terrenos 
exteriores ao Pavilhão Arq.º Jerónimo Reis 
não são pertença da Académica!

O outro facto ocorreu nos últimos dias 
de 2019, ano em que o pavilhão Arq.º 
Jerónimo Reis comemorou 50 anos de 
existência e em que fez 10 anos que o 
principal obreiro da construção do Pavi-
lhão foi homenageado com uma escul-
tura colocada na parede exterior, virada 
para o Parque de Estacionamento. Essa 
escultura, no ano em que fazia uma de-
zena de anos, foi vandalisada! Retiraram-
lhe o busto do “Riquinho”! Oxalá a polícia 
descubra rapidamente os malfeitores.

Nota: O texto desta crónica estava escrito para 
ser publicado no Maré Viva de 8/1/2020.

Fernando Meneses

Cá na minha opinião...    1 - Dois magníficos espetáculos
                                                                 2 - Retrospetiva de 2019

convocatória

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal de carácter 
regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva e isenta, todos os factos importantes da vida política, 
social, cultural e desportiva regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as manifestações de caráter cultural, procurando, com a respetiva 
divulgação, contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, os princípios constitucionais da República Portuguesa, 
procurando, desse modo, contribuir para que sejam alcançados os grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos da imprensa e a ética profissional, de modo a não poder 
prosseguir apenas fins comerciais, nem abusar da boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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